
LEI Nº 805, de 21 de junho de 2005.

Denomina “CICLOVIA JAMIL CONSTANTINO”, a Ciclovia Municipal.





CIRILDE MARIA BRACIAK, Prefeita Municipal de Estação, Estado do Rio Grande do Sul:





FAÇO SABER que a Câmara de Vereadores aprovou e eu sanciono e promulgo a seguinte Lei:





Art. 1º - Fica denominado de CICLOVIA JAMIL CONSTANTINO, a Ciclovia Municipal que tem inicio no Largo da Viação Férrea e termina no Bairro São José, localizada as margens dos trilhos da RFFSA.


Art. 2º -  Faz parte integrante da presente lei, o histórico da vida do Senhor Jamil Constantino.

Art. 3º - Revogam-se as disposições em contrário.





Art. 4º - Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESTAÇÃO, 21  de junho  de 2005.

Cirilde Maria Braciak

Prefeita Municipal

Registre-se e Publique-se

Ivonete Sacon Durante

Secretária de Administração

HISTÓRICO DA VIDA DO SENHOR JAMIL CONSTANTINO

Jamil Constantino, nasceu aos 11 dias do mês de abril de 1931, em Estação Getúlio Vargas, município de Getúlio Vargas.


Filho de Antonio Constantino e Rosa Sanches Constantino, cresceu e estudou no Colégio Cristo Rei de Getúlio Vargas. Com mais ou menos 12 anos de idade começou a trabalhar na madeireira Serrano Ltda aqui na Estação. Após um certo tempo foi trabalhar na Cooperativa de Produção de Banha Ltda, hoje Cotrigo, onde foi encarregado da manutenção.


Se casou aos 10 dias do mês de agosto de 1955 com Rosa Vargas Constantino, tendo 6 filhos: Jocelia Elena, Roberto Jaime, Rosani Lucia, Norberto, Alberto Jamil e Rosimar.


Criou sua família, e após cumprir seu tempo de serviço aposentou-se. Procurou levar uma vida normal, fazendo o que ele mais gostava que era distribuir pães, doces e até roupas para os pobres.


Foi um dos fundadores do Sindicato da Alimentação. Também um dos fabriqueiros  a construir a Igreja Matriz Santa Teresinha, onde trabalhou por duas gestões.


Por recomendação médica, começou a andar de bicicleta regularmente, o que tornou-se sua paixão, por duas vezes recebeu medalhas. Fazia o trajeto Estação-Getúlio Vargas diariamente, era o seu veículo de transporte.


Preocupava-se muito com a conservação do meio ambiente, plantava árvores, tinha especial carinho pela natureza e seu cipreste em forma de peru.


Até que um dia um derrame cerebral, interrompeu sua vida, ficou enfermo por 34 dias e veio a falecer no dia 23 de junho de 2004, em sua própria casa. Com 73 anos, 2 meses e 12 dias.

Informações fornecidas por familiares do Senhor Jamil Constantino.

